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DESEMPENHO AGRÔNOMICO E IMPACTO DE HUANGLONGBING EM 

LARANJEIRA-DOCE 'FOLHA MURCHA' SOBRE 25 PORTA-ENXERTOS EM 

PLANTIO DE SEQUEIRO 

RESUMO - A laranjeira-doce 'Folha Murcha' é uma variedade brasileira de maturação 
super tardia cuja área cultivada tem aumentado no Brasil. O presente estudo avaliou 
o desempenho de 25 porta-enxertos, incluindo limoeiros, tangerineiras, trifoliata e
seus híbridos, sob a copa da laranjeira-doce 'Folha Murcha' seleção IAC, quanto à
produção, vigor vegetativo, qualidade dos frutos, tolerância ao déficit hídrico e reação
à doença huanglongbing (HLB). O experimento foi implantado em 2016 e avaliado até
2025, em Bebedouro (SP), sob clima subtropical Cwa, com espaçamento de 5,0 × 2,0
m e sem irrigação. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 30
repetições e uma planta por parcela. Os dados foram submetidos à análise de
variância e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott (P ≤ 0,05). Os porta-
enxertos 'Volkameriano Lagoa Grande', 'Sunki BRS Tropical', 'BRS Bravo' e 'Cravo
Limeira' apresentaram maior produtividade média, com valores entre 30,92 e 35,98 kg
planta⁻¹, e maior consistência de produção ao longo dos anos, enquanto o trifoliata
'Flying Dragon' e os citrandarins 'San Francisco' e 'Lindcove' apresentaram as
menores produtividades. Porta-enxertos como 'Volkameriano Lagoa Grande', 'Cravo
Limeira', 'Cleópatra', 'Sunki BRS Tropical' e o híbrido 'TSKC × (LCR × TR)-073'
induziram maior vigor vegetativo, ao passo que 'Flying Dragon' e 'Lindcove'
apresentaram efeito ananicante. Os frutos de maior massa foram obtidos sobre 'BRS
Ary'. Os maiores teores de sólidos solúveis foram obtidos em frutos de plantas sobre
'Citrandarin Indio' (10,47 °Brix).  Os limoeiros 'Cravo CNPMF-03' e 'BRS Santa Cruz'
demonstraram maior tolerância ao déficit hídrico, enquanto 'Flying Dragon' e alguns
híbridos de trifoliata apresentaram menor tolerância. De modo geral, porta-enxertos
mais vigorosos apresentaram maior incidência acumulada de HLB, enquanto os
ananicantes apresentaram menor volume de copa e menor incidência da doença. O
HLB interferiu negativamente na produção e nas características físico-químicas dos
frutos na maioria dos porta-enxertos avaliados, sendo que todas as combinações de
enxertia apresentaram sintomas da doença na copa. Os resultados indicam que porta-
enxertos do grupo Cravo, 'Sunki BRS Tropical' e híbridos envolvendo 'Sunki', 'Cravo'
e trifoliata são alternativas promissoras para o cultivo da laranjeira 'Folha Murcha' em
condições de sequeiro no norte do estado de São Paulo.

Palavras-chave: Citrus × aurantium var. sinensis L., produção, qualidade de frutos, 
seleção varietal, tamanho de plantas e tolerância à seca 
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AGRONOMIC PERFORMANCE AND IMPACT OF HUANGLONGBING ON 

'FOLHA MURCHA' SWEET ORANGE GRAFTED ON 25 ROOTSTOCKS UNDER 

RAINFED CONDITIONS 

ABSTRACT — 'Folha Murcha' sweet orange is a Brazilian late-maturing variety whose 
cultivated area has increased in Brazil. This study evaluated the effect of 25 rootstocks, 
including lemons, mandarins, trifoliate orange and their hybrids, on the yield, 
vegetative vigor, fruit quality, tolerance to water deficit and response to HLB of 'Folha 
Murcha' sweet orange (IAC selection). The experiment was established in 2016 and 
evaluated until 2025 in Bebedouro, São Paulo State, Brazil, under a Cwa subtropical 
climate, with a spacing of 5.0 × 2.0 m and without irrigation. The experimental design 
was completely randomized, with 30 replications and one plant per plot. Data were 
subjected to analysis of variance and means were grouped using the Scott-Knott test 
(P≤0.05). 'Folha Murcha' grafted onto rootstocks 'Volkameriano Lagoa Grande', 'Sunki 
BRS Tropical', 'BRS Bravo' and 'Cravo Limeira' had the highest mean yields, ranging 
from 30.92 to 35.98 kg plant⁻¹, and were consistent heavy bearers over the years, 
whereas trifoliate orange 'Flying Dragon' and the citrandarins 'San Francisco' and 
'Lindcove' induced the lowest yields. Rootstocks such as 'Volkameriano Lagoa 
Grande', 'Cravo Limeira', 'Cleópatra', 'Sunki BRS Tropical', and the hybrid 'TSKC × 
(LCR × TR)-073' induced greater scion vegetative vigor, when grafted onto 'FD' and 
'Lindcove' the scion canopy exhibited a dwarfing effect. The highest fruit weight was 
obtained from 'Folha Murcha' grafted onto 'BRS Ary'. The highest soluble solids 
contents were obtained in fruits from plants grafted onto 'Cintrandarin Indio' (10.47 
°Brix). The lemon-type rootstocks 'Cravo CNPMF-03' and 'BRS Santa Cruz' induced 
greater tolerance to water deficit, while scion grafted onto 'Flying Dragon' and some 
trifoliate hybrids showed lower tolerance. In general, more vigorous rootstocks were 
correlated with a higher accumulated incidence of HLB, whereas dwarfing rootstocks 
influenced the scion to develop a smaller canopy volume and lower disease incidence. 
Huanglongbing negatively affected yield and fruit physicochemical characteristics in 
rootstocks evaluated, with all graft combinations displaying disease symptoms on the 
scion. The results indicate that rootstocks from the Cravo group, 'Sunki BRS Tropical' 
and hybrids involving 'Sunki', 'Cravo', and trifoliate orange are promising alternatives 
for the cultivation of 'Folha Murcha' sweet orange under rainfed conditions in northern 
São Paulo State. 

Keywords: Citrus × aurantium var. sinensis L., yield, fruit quality, varietal selection, 
tree size, drought toleranc
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1. INTRODUÇÃO

O cultivo de laranjeiras-doces (Citrus sinensis (L.) Osbeck) com dupla aptidão 

para o mercado de frutas frescas e indústria é uma das atividades agrícolas mais 

rentáveis mundialmente (Carvalho DU et al., 2025), devido seu valor econômico e 

papel social exercido nas regiões produtoras. O Brasil ocupa a liderança mundial, 

como maior produtor e exportador de suco de laranja, com a produção estimada em 

13,5 milhões de toneladas em 2026; desse montante, cerca de 70% é industrializado 

em suco de laranja não concentrado (NFC) e suco concentrado e congelado (FCOJ) 

(Vidal, 2022; USDA, 2026).  

A citricultura está presente em praticamente todos os estados brasileiros, 

porém, a concentração produtiva localiza-se na região que abrange o estado de São 

Paulo e o Triângulo/Sudoeste Mineiro, denominado de Cinturão Citrícola. Nesta 

região, a atividade constitui um dos pilares da economia, gerando aproximadamente 

200 mil empregos diretos e indiretos e movimentando bilhões de dólares por safra 

(Fundecitrus, 2024; Girardi et al., 2021a).  

As laranjeiras-doces (Citrus sinensis (L.) Osbeck) são híbridos interespecíficos 

resultantes de eventos históricos de hibridação dentro do gênero Citrus. Estudos 

clássicos indicam que sua origem está associada à recombinação entre Citrus maxima 

L. (pomelo) e Citrus reticulata Blanco (tangerina), seguida da seleção de mutações

somáticas que contribuíram para a diversificação das cultivares (Debbabi et al., 2013; 

Frederici et al., 1998; Pio et al., 2005). Evidências genômicas recentes sugerem que 

a laranja-doce surgiu do cruzamento entre laranja-azeda (Citrus aurantium) e uma 

tangerina do tipo Ponkan, processo ocorrido durante a domesticação dos citros no sul 

da China (Liu et al., 2025). Essa origem híbrida, associada à propagação vegetativa e 

à seleção clonal, contribuiu para a variabilidade fenotípica observada entre cultivares. 

No Brasil, entretanto, a citricultura comercial é concentrada em poucas variedades, 

destacando-se 'Hamlin', 'Pera Rio', 'Natal' e 'Valência' (Fundecitrus, 2025; Girardi et 

al., 2021a). 

Acredita-se que a variedade tardia 'Folha Murcha' seja uma derivação da 

laranjeira 'Valência'. A variedade apresenta características agronômicas de interesse, 

como maturação super tardia, frutos de boa qualidade para mesa e indústria, além de 
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maior tolerância a doenças como o cancro cítrico (Carvalho DU et al., 2022; Stuchi et 

al., 2000). Entretanto, seu desempenho produtivo depende fortemente da combinação 

com porta-enxertos adequados às condições locais. Os porta-enxertos influenciam 

não apenas o vigor e o desenvolvimento das plantas, mas também sua resistência a 

pragas, doenças e estresses ambientais, além de afetarem diretamente a qualidade 

dos frutos (Bassanezi et al., 2020; Castle, 2010; Martínez-Cuenca et al., 2016). 

Nas últimas décadas, a citricultura global tem enfrentado severos empecilhos 

devido à disseminação do huanglongbing (HLB), também conhecido como greening. 

Desde sua primeira notificação no Brasil em 2004, o HLB tem provocado reduções 

expressivas na longevidade dos pomares, produção e qualidade de frutos; segundo a 

literatura atual, não existem genótipos comerciais resistentes (Bassanezi et al., 2020; 

Bové, 2006; Fundecitrus, 2023a). Assim, a combinação de copas e porta-enxertos 

mais tolerantes e/ou que facilitem a estratégia de manejo regional eficiente torna-se 

fundamental para a sustentabilidade da produção.  

Apesar dos avanços em programas de melhoramento, o desenvolvimento de 

novas combinações copa/porta-enxerto ainda é limitado por fatores genéticos e 

fisiológicos, como juvenilidade prolongada, heterozigosidade e apomixia (Machado et 

al., 2005; Machado, Cristofani-Yaly e Bastianel, 2011; Silva, 2024). Esses obstáculos 

reforçam a importância de estudos regionais que avaliem o desempenho de 

variedades pouco estudadas, como a 'Folha Murcha', em diferentes condições de 

cultivo e sob a influência de distintos porta-enxertos.  

Diante desse contexto, torna-se essencial compreender a interação entre 

variedade copa e porta-enxerto em condições regionais, visando identificar 

combinações que conciliem produção, qualidade de frutos e menores impactos de 

doenças, especialmente do HLB.  
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6. CONCLUSÃO

De modo geral, os resultados deste estudo demonstram que o desempenho 

da laranjeira 'Folha Murcha' é fortemente influenciado pelo porta-enxerto, 

confirmando diferenças significativas entre os grupos genéticos avaliados. 

Considerando o equilíbrio entre vigor vegetativo, produção, qualidade de fruto e 

tolerância à seca, destacam-se como mais promissores para cultivo em condições 

de sequeiro os porta-enxertos limoeiros 'Cravo CNPMF-03', 'Cravo BRS Santa Cruz' 

e 'Cravo Limeira', que aliaram bom desenvolvimento, estabilidade produtiva e maior 

resistência à deficiência hídrica, seguidos da tangerineira 'Sunki BRS Tropical'. 

Entre os híbridos, 'TSKC x (LCR x TR) - 073' e 'BRS Bravo' também 

apresentaram desempenho agronômico satisfatório e qualidade de suco 

compatível com os padrões comerciais. Por outro lado, 'Flying Dragon' se destacou 

pelo índice tecnológico, mas seu uso em sequeiro é limitado pela menor produção e 

baixa tolerância à seca. Nenhum dos porta-enxertos avaliados resultou em dano 

pouco relevante pela doença HLB, demonstrando a importância do manejo 

regional dessa doença independentemente da combinação copa e porta-enxerto. 

Assim, recomenda-se a adoção de porta-enxertos do grupo Cravo, 'Sunki BRS 

Tropical' e híbridos triplos entre 'Sunki', 'Cravo' e trifoliata para o cultivo da 

laranjeira 'Folha Murcha' em condições de sequeiro na região norte do estado de 

São Paulo. 
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